9ª  MPU 2010


Análise da produção de hidrogênio a partir de efluente da indústria de arroz parboilizado
fávero, Camila*; Lotufo, Tatiane Leite; Ramirez, Orlando Pereira; quadro, Maurizio Silveira.
*camilafavero@msn.com
Palavras Chave: Hidrogênio, Produção, Efluente
Introdução

O estado do Rio Grande do Sul produz uma grande quantidade de arroz parboilizado. O processo de parboilização gera efluentes que podem conter altas cargas de substâncias orgânicas além de nutrientes. 


A crescente demanda por energia e a gradativa substituição dos combustíveis fósseis por energias renováveis, é, uma realidade mundial. Nesse contexto, o hidrogênio surge como alternativa promissora para geração de energia. Um dos processos para a obtenção do hidrogênio é a via biológica, podendo ocorrer por meio de dois processos: fotossintético e fermentativo.


O objetivo desse trabalho foi avaliar o potencial de produção de biohidrogênio (H2) por lodo de reator UASB, utilizando como substrato efluente bruto da indústria de parboilização de arroz.
Metodologia

Para a avaliação do potencial de produção de biohidrogênio foram montados 2 tratamentos:

Tratamento 1 – foi utilizado um reator com lodo acidogênico, obtido dos reatores anaeróbicos de leito fixo para produção de hidrogênio a partir de efluente sintético a base de sacarose.

Tratamento 2 – reator com lodo metanogênico de reator UASB, tratando efluente de arroz parboilizado. Para inibição das bactérias metanogênicas foi feito inativação através de banho – Maria a 90º C por 10 minutos.


O efluente bruto foi diluído 10 vezes. A concentração inicial de sólidos voláteis adicionada em cada tratamento foi de 250 mg L-1. Em todos os reatores foi adicionado o meio nutricional adaptado de Del Nery (1987) para complementar os nutrientes necessários.
Resultados e Discussão

Segundo Fang (2002) a concentração de carboidratos em efluentes indica a possibilidade de um resíduo ser utilizado para a obtenção de hidrogênio. A concentração inicial de carboidratos nos reatores foi de 110 mg/L e as concentrações finais 9,30 e 8,6 mg/L para os reatores acidogênico e metanogênico respectivamente.

O reator acidogênico apresentou maior velocidade no consumo de carboidratos. Entretanto, no final do experimento não houve diferença significativa na remoção dos mesmos.

Foi observada uma pequena geração de H2 nas primeiras 6 horas de incubação correspondente ao período de aclimatação da biomassa. 

A partir da sexta hora houve um leve aumento na produção. O reator acidogênico teve maior geração de hidrogênio no headspace registrada às 21 horas de incubação, tendo expressivo crescimento no período de 16 a 21 horas, sendo que após esse período, foi observada uma estabilização. No reator metanogênico foi observado um crescimento progressivo no período de 16 a 36 horas de incubação.

A produção total de hidrogênio foi de 9,61 e 5,56 mL nos reatores acidogênico e metanogênico, respectivamente.

Conclusão

A produção de hidrogênio a partir do efluente de parboilização do arroz foi avaliada comparando-se os lodos acidogênico e metanogênico tratado termicamente, que após experimentos em bateladas de 48 horas apresentaram consumos de carboidratos sem diferença significativa. Os dois tipos de reatores produzem hidrogênio, embora o reator acidogênico tenha apresentado maior potencial que o metanogênico. 


Os resultados desse estudo quando comparados a outros comprovam a capacidade tanto do lodo metanogênico tratado termicamente quanto do efluente bruto em produzir hidrogênio. No entanto, fica evidente de que ainda são necessárias pesquisas em maiores escalas para a aplicação deste tipo de reatores em escala industrial.
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